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Homem é condenado a 15 anos de prisão por homicídio qualificado de ex-

companheira, em Rurópolis 

Vítima foi morta a facadas. Crime aconteceu na noite do dia 15 de outubro 

de 2016. 

Por Alan Martins, g1 Santarém e região — PA 

06/10/2022 19h43  Atualizado há 15 horas 

 

 

Homem é condenado a 15 anos de prisão por homicídio qualificado de ex-companheira, em Rurópolis — Foto: 

Reprodução 

Um homem foi condenado a 15 anos de reclusão pelo homicídio qualificado de 

uma mulher de 48 anos em outubro de 2016, no município de Rurópolis, 

sudoeste do Pará. O réu foi julgado pela Vara Única do Tribunal do Júri nesta 

quarta-feira (5) na Câmara Municipal de Rurópolis. 
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Segundo a 15ª Superintendência Regional do Tapajós (RISP), o crime aconteceu 

no dia 15 de outubro de 2016, por volta das 20h46, em frente a um 

supermercado. Na época, a polícia solicitou imagens das câmeras de segurança 

do estabelecimento para identificar o autor do crime. 

O delegado Ariosnaldo Vital Filho, que acompanhou as investigações do caso, 

na época informou que Evanilda Rodrigues da Silva, 48 anos, empresária, foi a 

óbito após ser esfaqueada por um homem que pilotava uma motocicleta e 

apunhalou a vítima pelas costas e fugiu sem prestar socorro. 

A polícia também conseguiu o áudio, com o tempo de 00:51s, marcando a hora 

de 20:46:00, gravado pelo celular do sobrinho da vítima e verificou a certeza da 

narrativa do boletim de ocorrência de que a companheira de Helito Barbosa 

estava ao telefone tentando iniciar uma conversa com Evanilda quando a vítima 

foi surpreendida com o golpe de faca pelo autor do crime. 

Por conta da baixa qualidade das imagens, não foi possível fazer o 

reconhecimento do criminoso. O caso repercutiu no município. 

 

Evanilda Rodrigues da Silva foi esfaqueada pelas costas em frente a um supermercado — Foto: Reprodução 
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A 15ª RISP deflagrou intensas buscas para levantamento de informações sobre 

as circunstâncias. O corpo da vítima chegou a ser removido para o Centro de 

Perícias Científicas Renato Chaves de Itaituba para exames. 

Após um longo período de investigação, o ex-companheiro, identificado como 

Gilmar da Silva que conviveu em união estável com a vítima durante 5 anos, foi 

apontado como principal autor do crime. Eles estavam separados há seis meses 

em 2016, segundo relato de testemunhas. 

O inquérito policial apontou que as declarações eram ilusórias reforçando a tese 

que o homem era o único que tinha interesse pessoal e patrimonial na morte de 

sua ex-companheira. 

No dia 19 de outubro de 2016, Marcos Henrique Oliveira da Silva, foi localizado 

e detido pela polícia. Os investigadores envolvidos nas diligências haviam 

recebido informações de que ele era o proprietário da moto com as mesmas 

semelhanças da que usada na noite do crime. 

Testemunhas informaram à polícia que na mesma data, 19, Marcos se 

encontrava na cidade de Rurópolis, participando de uma festa de aniversário de 

um homem conhecido como Josiel Oliveira Sousa, ingerindo bebida alcoólica. 

Os investigadores da polícia perceberam que as filmagens apontavam 

semelhanças de camisa azul clara, boné preto e tênis branco do homem que no 

dia, estava com as mesmas vestimentas. 

A motocicleta foi apreendida e foi solicitado exame pericial técnico de 

constatação de substância hematoide. 

Uma testemunha foi solicitada para comparecer na delegacia. No relatório da 

investigação, ela reconheceu Marcos como o homem que teria entrado no 

supermercado Joires na noite do crime para comprar uma faca do tipo peixeira, 

momentos antes do crime ocorrer. 

A polícia acatou as declarações da testemunha, uma vez que ela confirma que 

foi ela que vendeu a faca ao acusado. 

O homem prestou depoimento, na presença de sua assistente, mas havia 

negado os fatos e se manteve frio diante da situação e sequer demonstrou 

qualquer espanto ou revolta com a sua prisão que foi decretada e cumprida 

naquele mesmo dia. 


